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RESUMO
INTRODUÇÃO: Lesões periapicais associadas à reabsorção radicular representam desafios na endodontia, principalmente em pacientes jovens, onde a preservação da estrutura dental é fundamental. A reabsorção radicular exige uma abordagem individualizada e acompanhamento prolongado. RELATO DE CASO: Paciente de 20 anos procurou atendimento com queixa de escurecimento do dente 11. Foi observado lesão periapical e reabsorção radicular em radiografia panorâmica feita para tratamento ortodôntico. Ao exame clínico, o dente apresentava-se hígido, sem resposta de sensibilidade ao frio e sem dor à percussão. Realizou-se tratamento endodôntico com duas trocas de medicação intracanal (Ultracal), em intervalos de 15 dias, seguido de obturação após 30 dias. CONCLUSÃO: Após 6 meses, observou-se redução significativa da lesão e ausência de sintomas, indicando sucesso terapêutico.  O caso reforça a importância da intervenção precoce e do acompanhamento contínuo em lesões periapicais com reabsorção radicular, favorecendo a preservação dentária e o restabelecimento da saúde periapical. 
Descritores: Tratamento Endodôntico. Reabsorção Radicular. Lesão Periapical. Endodontia. 
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